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  Nenhuma parte desta publicação pode ser reproduzida, armazenada ou transmitida para fins comerciais sem a permissão do editor. Você não precisa pedir nenhuma autorização, no entanto, para compartilhar pequenos trechos ou reproduções das páginas nas suas redes sociais, para divulgar a capa, nem para contar para seus amigos como este livro é incrível (e como somos modestos).


  Este livro é o resultado de um trabalho feito com muito amor, diversão e gente finice pelas seguintes pessoas:


  Lineu Vitale (capa e consultoria gráfica), Gustavo Guertler (edição), Gabriela Heberle (capa), Juliana Rech (diagramação), Germano Weirich (revisão) e Anderson Fochesatto (tratamento de imagens).
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  Que nada nos limite,

  que nada nos defina,

  que nada nos sujeite.

  Que a liberdade seja

  nossa própria substância.
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  Simone de Beauvoir
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  NOTA DO EDITOR


  Este livro foi originalmente lançado em 2015 por Leila Lisboa, de maneira independente, incentivada por fãs dos Mutantes. As imagens que a autora registrou vieram à tona pela primeira vez nessa publicação, em uma pequena tiragem que se esgotou rapidamente e se tornou uma espécie de relíquia, disputada por colecionadores na internet.


  Em setembro de 2020, tive a oportunidade de conhecer essa história graças ao amigo Sérgio Reis Alves, grande profissional do mercado do livro que me conectou com Lineu Vitale, músico e publicitário de sucesso nos Estados Unidos que também conviveu com Os Mutantes e grande amigo de Leila. Desde então, iniciamos as tratativas para uma nova edição, com novo projeto gráfico, novo tratamento de imagens, capa dura e fotos adicionais.


  Leila viveu a cena hippie dos anos 60 e 70 e conheceu a intimidade dos Mutantes como poucos. A memória da música brasileira terá uma dívida eterna com ela. Leila não só estava lá em alguns dos momentos mais importantes da história do Brock, mas, mais importante, estava lá com uma máquina fotográfica, em um tempo em que isso era uma raridade.


  Leila registrou cenas que nenhum outro fotógrafo conseguiria, por seu acesso privilegiado, como você vai ver. Ela estava basicamente capturando imagens íntimas de amigos, momentos afetivos, sem imaginar a importância que essas cenas teriam algum dia.


  Eram tempos completamente diferentes para a tecnologia. Há cenas, por exemplo, em que Leila tinha como única iluminação do ambiente uma vela acesa, e o que sairia na foto ela só descobriria depois de revelar os negativos.


  Decidimos manter essas imagens considerando seu valor histórico e afetivo, portanto. Leila manteve esses negativos da melhor forma possível durante 50 anos e conseguimos aplicar um tratamento digital com mínima interferência nessas imagens. Há também depoimentos de amigos de Leila – agora nossos amigos também, por que não? – lembrando de pessoas e épocas que marcaram gerações e, no final, um conteúdo extra muito especial: um resgate de como Os Mutantes estão em 2021, ou seja, cinquenta anos depois.


  Esperamos que com esta nova edição você possa entrar na intimidade de uma das maiores bandas brasileiras, como se folheasse um álbum de família.


  Boa leitura!
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  INTRODUÇÃO


  Pensei muito sobre a introdução deste livro. Tantas pessoas que poderiam escrever sobre nossa época de magia, valentia e amor... Éramos destemidos e invencíveis!


  Não consegui ficar com um só e resolvi fazer uma homenagem a vários personagens que conviveram comigo e/ou com Os Mutantes de um jeito ou de outro, juntando seus depoimentos ao longo do livro. O resultado foi surpreendente. Soube de histórias que desconhecia, lembrei de passagens que me escaparam da memória. Emoção e risadas.


  Esta é uma nova edição do livro que lancei em 2015, revisada e ampliada, com mais recordações da grande época dos anos 60/70, com novas fotos, grandes músicos e amizades indeléveis. Conclui que somos finitos e a arte, não.


  Um livro único e memorável, disponível a um número muito maior de leitores e admiradores dos Mutantes e de sua história preservada.


  Algumas fotos não foram clicadas por mim, mas por amigos que participaram dessa jornada, portanto com a mesma importância histórica. Agradeço muito a todos que enriqueceram este livro com seus cliques.


  Leila Lisboa
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  PREFÁCIO


  O sonho acabou. Quem não dormiu no sleeping bag nem sequer sonhou…

  (Gilberto Gil)


  Felizmente, no meio daquelas viagens Timothy Learyanas, estava Leila com sua Pentax em punho registrando momentos mágicos que ficarão para sempre.


  Os Mutantes, essa banda do caralho (sorry), fruto da Tropicália, cortejada por Kurt Cobain, Sean Lennon, David Byrne, Beck e tantos outros jovens amantes de coisas alternativas, ganhou esse presentaço… belo documento!


  Na página 114, o registro de um ensaio na Serra da Cantareira onde a moçada já mostrava um pezinho no progressivo…*&%$#!


  Leila, Lucia Turnbull, Rita Lee e eu, recém-chegados de Notting Hill Gate, estávamos com a corda toda. Vimos coisas incríveis… Londres fervia, parecia um sonho, um filme… viagens, shows, cinema elétrico, cabelos, roupas, atitude, arte, tudo era novo pra nós.


  A foto mostra os meus pedais no baixo, que não eram comuns na época, o Minimoog de Rita, o Mellotron de Arnaldo, novidades fantásticas. As invenções do nosso querido Professor Pardal (Cláudio César) nas mãos de Sérgio, a poderosa Ludwig de Dinho - todo um cenário que legitima nossa ousadia e fome pela tecnologia. Arte pura, sem medo, sem censura (de nossa parte) e com maldade…


  Ainda lembrando Londres…


  Lyceum Theatre, Genesis, Crystal Palace, Edgar Winter, primeiro som que vimos ao ar livre e quase morremos do coração. Rainbow Theatre, Joe Cocker com Alan White na bateria, RoundHouse, Jeff Beck Group, Little Richard.


  Por aqui, ficávamos frustrados com a semicortina de ferro baixada pelos militares, um verdadeiro duelo da ditadura com a contracultura… choque cultural total. Só podíamos combater com nossa música. Queríamos festivais sem competição, tipo Woodstock, Monterey, Ilha de Wight…


  Aparecem nestas páginas amigos, agregados, comunidade hippie, os primórdios de Saquarema, nossos carros nada convencionais, nossas viagens, jangada no meio da Guarapiranga (quase morremos no ralo da represa, tá tudo aí…).


  Leila sempre leve, linda, descolada, tinha um Ford 1950 vintage, show!!!


  Xonei geral!!!


  Enquanto os Mutantes ainda moravam com os pais, ela já tinha alugado um apartamento onde ela e eu fomos morar… (“Zé” era o nome do apartamento).

OEBPS/Images/img05.jpg






OEBPS/Images/img04.jpg






OEBPS/Images/img03.jpg








OEBPS/Images/capa.jpg
Leila Lishoa

W e

h\'m“ {

N

| IV =

S

A HORATL A VIZ

Memorias fotograficas

Belai e






OEBPS/Images/img02.jpg
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